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Dinheiro de fontes como tráfico de drogas, roubo de carga de caminhões, corrupção 
governamental e renda não declarada às autoridades fiscais podem ser investidos no 
desmatamento amazônico com risco mínimo. Se os mesmos recursos fossem investidos 
na bolsa de valores ou em imóveis urbanos, a inconsistência com a receita declarada 
logo seria descoberta pelo fisco. O dinheiro ilegal forma uma espécie de nuvem sobre a 
Amazônia que afeta o que acontece no chão, muitas vezes desafiando a lógica 
econômica tradicional. A “terra do meio” (Figura 3), uma área no Pará do tamanho da 
Suíça, esteve essencialmente fora do controle do governo brasileiro por muitos anos 
(por exemplo, [1, 2]). 
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Figura 3. Mapa da terra do meio, uma área no Pará do tamanho da Suíça que tem ficado, em 
grande parte, fora do controle do governo brasileiro. Fonte [1]. 

 

 
A área terra do meio tem sido dominada por traficantes de drogas, grileiros e outros 
atores ilegais [1,3-6]. Em 2005, após o assassinato de Dorothy Stang (defensora das 
causas sociais e ambientais amazônicas), foi criado um “mosaico” de áreas protegidas 
na terra do meio, mas os órgãos ambientais ainda não estabeleceram uma base física na 
área, planejada desde 2002. Um exemplo de desmatamento inexplicável pela lógica 
econômica tradicional é fornecido por uma clareira de 6.239 ha (conhecida como o 
“revólver” por causa da sua forma), que apareceu repentinamente em 2003 na terra do 
meio [7] (Figura 2). O local ficava longe de qualquer estrada e tinha sido classificado 
como um dos locais menos promissores em toda a Amazônia em termos do lucro 
esperado da pecuária, com base no cálculo do preço da carne bovina na porteira da 
fazenda ([8], p. 50). 
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Figura 4. “O revolver”, uma área de 6.239 ha na terra do meio desmatada em 2004. Fonte: [7]. 
 

 
Exploração madeireira 

A exploração madeireira é um importante impulsionador do desmatamento, embora seu 
efeito seja retardado e seja difícil de demonstrar estatisticamente porque as áreas com 
exploração madeireira ativa têm pouco desmatamento, enquanto aquelas onde o 
desmatamento está em pleno andamento não têm mais madeira disponível para 
exploração. A venda da madeira também fornece grande parte do dinheiro que paga 
pelo próprio desmatamento, tanto no caso de grandes como de pequenos atores (por 
exemplo, [9]). 

A extração de madeira facilita o desmatamento ao fornecer estradas clandestinas 
“endógenas” que são subsequentemente usadas para a entrada de desmatadores [10]. 
Um exemplo é fornecido pelo desmatamento na região da hidrelétrica de Tucuruí feito 
por pessoas que aproveitaram estradas endógenas ilegais feitas para exploração de 
mogno (ver [11]) (Figura 5). 
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Figura 5. Imagem de Google Earth mostrando desmatamento em volta da Terra Indígena 
Parakaná, no Pará. Parte do reservatório de Tucuruí aparece no canto superior direto da 
imagem. O desmatamento na parte inferior esquerda da imagem foi iniciado aproveitando 
estradas ilegais construidas por madeireiros. Fonte: [12]. 

 

 
A exploração madeireira vem rapidamente proliferando na terra do meio, inclusive em 
terras Indígenas e unidades de conservação, formando vetores de pressão que levariam a 
este processo [5, 13] (Figura 6). O início deste mesmo processo pode estar começando 
agora na região da rodovia BR-319 (Manaus-Porto Velho) com o atual surgimento de 
ramais ilegais para exploração de madeira [14]. 
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Figura 6. Vetores de pressão na Terra do Meio, com estradas ilegais feitos por madeireiros 
penetrando unidades de conservação e a Terras Indígena Cachoeira Seca em dezembro de 
2015. A situação agravou bastante desde então. Fonte [5]. 

 

 
Mineração 

A mineração é outro fator de desmatamento [15]. Os garimpeiros atraídos por áreas com 
depósitos aluviais podem mais tarde permanecer como posseiros, ou podem investir os 
rendimentos em terras ou em desmatamento (por exemplo, [16]. A mineração de ferro 
na área de Carajás justificou um grande programa governamental para promover a 
agricultura e a pecuária na região e também alimenta fundições de ferro-gusa que 
extraem madeira da região circunvizinha para carvão [17, 18]. A mineração de bauxita, 
além dos próprios locais de mina, alimenta uma indústria de fundição de alumínio que 
gera os impactos maciços causados pelas barragens hidrelétricas construídas para 
abastecer essa indústria [19]. As barragens estão associadas ao aumento do 
desmatamento em suas áreas vizinhas [20-22]. [23] 

 
 

 
A imagem que abre este artigo, mostra as madeireiras em Novo Progresso, no Pará em 
pleno funcionamento em 2004 (Foto: Alberto César Araújo/Amazônia Real) 

 

 
Notas 
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